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“Nossas rugas, as marcas em nossas
faces, são as assinaturas das
grandes paixões que nos estavam
destinadas, mas nós, os senhores,
não estávamos em casa.”


Walter Benjamin











 


 


 


 


 


 


 


“Se há arte no que fiz, parece-me que é a mais singela do mundo. O melhor modo de viver em paz é nutrir o amor-próprio dos outros com pedaços do nosso.”


Machado de Assis














 


 


No início, era um menino. Quieto, mas inquieto. Intimidante, mas intimidado. Pávido, mas encantado. Havia algo nele ainda não identificado.


A expressão do eu leva tempo. A compreensão do outro só vem depois. O todo, é consequência.


Passei muito tempo no limbo entre o terno e o tenebroso. Entre o amor e o gostoso. Entre o ansiar e o ser.


As frases acima confundem-se com a sabedoria de Machado de Assis, expressa na magnitude de sua excelência literária, transformando-se em rabiscos escritos à beira da cama de alguém cuja existência ainda não havia se configurado.


Este sou eu. Este fui eu. Repleto de desejos pela vida e pelas pessoas, pelo garboso da arte e pelos momentos de felicidade vivenciado nas coisas mais simples.


O eu, o outro e o nós! é derivativo dessas experiências. Experiências vividas em conjunto, aprendidas com humildade e resignação, com leveza e resistência. E isso não é algo que se faz sozinho.


A citação de Machado de Assis reflete o mais belo de tudo isso. Porém, direi mais, sob um lapso de insanidade e estupidez, parafrasearei o consagrado autor e, na mais pura ousadia, escreverei: “Se há arte no que fiz, parece-me a mais singela do mundo. O melhor modo de nutrir a própria felicidade é alimentá-la com pedaços da dos outros”.


Este é meu aprendizado, minha maneira de viver. Aprendi que felicidade pode ser absorvida a partir da felicidade das pessoas com quem o mundo te dá a honra de conviver, seja durante uma vida inteira ou por alguns breves instantes.


Creio no maior, no ser humano e na humanidade. Meu agradecimento, primeiro é remetido ao todo, ao Criador que me permitiu existir e participar dessa grandiosa sinfonia. Em seguida, às pessoas que me permitiram conviver. Sou consequência direta dessas permissões.


Meu respeito maior por meu filho que, em sua humildade, insiste em ignorar meus defeitos e faz questão de enfatizar meus acertos.


Meu carinho e amor especial à minha esposa, Claudia, que, com sabedoria e domínio próprio, convive comigo há tanto tempo.


Meu apreço a cada ser humano que me auxiliou e continua auxiliando-me na construção da pessoa que sou, de amigos confidentes à transeuntes na esquina. Este livro, nada mais é do que a soma das experiências individuais de mundo que tive a oportunidade de viver com vocês. Cada um, à sua maneira, compôs algumas dessas linhas aqui escritas. Obrigado por permitirem que eu, seja por anos ou por alguns breves momentos, pudesse fazer parte das suas existências.


Sou feliz, porque me contamino com a felicidade dos outros. Sou feliz, porque, em algum momento, nossas vidas se cruzaram e recebi as palavras para compor esta obra.
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PREFÁCIO


Por José Salibi Neto


“Não adianta ser campeão em um lugar onde todos os demais perdem.”


Por diversas vezes tive a oportunidade de validar a frase acima, inclusive em meus próprios textos. Ao ler o livro que se segue, novamente a constatei como verdade quando a tangente identificada é o ser humano e nossa capacidade de evoluir como sociedade. Nada ou muito pouco somos quando sozinhos.


Em um contexto de mudanças constantes e cada vez mais rápidas, e porque não alardear, apregoando-se também à sua maior amplitude e intensidade, a habilidade de unir-se para pensar coletivamente é o que engendra o próximo passo de qualquer grupo social, da família a uma grande organização corporativa. Não há mais espaço para o isolado, para o que é fechado, ou para o que não se compartilha.


Para habitar em um ambiente extremamente complexo – nada linear, totalmente instável e imprevisível – é preciso construir grandes engrenagens que movimentam o todo na direção do novo. Essa engrenagem, capaz de enfrentar o desconhecido e mesmo assim gerar segurança, é a colaboração. Nunca precisamos tanto e nunca estivemos tão aguçados individualmente a produzir coisas incríveis no coletivo, seja resolvendo necessidades comuns, seja prospectando melhorias por meio da criatividade individual limitada, mas disponível e ofertada por muitos, na expectativa de se fundir com as demais, criando assim o inimaginável.


Com efeito, a gestão, tema principal da discussão profissional durante toda minha carreira em grandes organizações e no contato direto com grandes mestres mundiais deste mesmo tema, remete-se a pessoas, e como extrair o melhor de cada um em prol de um interesse coletivo. Professor Eduardo Berndt, expõe muito bem a participação do eu na construção do todo colaborativo.


Aquele modelo corporativo tradicional esvaiu-se junto com a sociedade também tradicional, linear, estável e previsível. E isso apenas ocorreu, ocorre e ocorrerá não pelo contexto da mudança, pois a mudança não antecede o indivíduo, mas pelo próprio indivíduo, potencializado por suas habilidades individuais somadas coletivamente. Conhecer a si, é o primeiro passo para essa construção. Afinal, o outro só existe a partir da própria percepção do eu, como pontua o próprio autor.


Não há mais condições de atuar sozinho. Não há mais razões para não atuar no coletivo. Não há mais opções, se não a de atuar no coletivo. Afinal, no ponto de intersecção das retas individuais é que mora a mais suprema criatividade e capacidade de inovar. São nesses pontos de conexão que encontramos a força necessária para ativar esse potencial.


O maior desafio neste contexto de mudanças, não está no todo, está no um. Na formação do indivíduo para o todo, na soma do esforço individual para a construção do coletivo, na doação da atitude do eu em direção ao outro e ao nós.


Durante todo o livro, pude reforçar o papel das emoções e sentimentos, sensações próprias de ousadia e de limitação. Algumas que prontamente enfrentei, outras que resisti e tive de lutar fortemente contra. O fato é que durante a leitura me confrontei com o mais instintivo da natureza humana: o medo, a insegurança, a desconfiança, o ego preocupado com a própria sobrevivência. Mas também pude recordar dos momentos que mais tive a potência de agir: a coragem, a confiança, a solidariedade, e claro, a capacidade de cooperar.


Todo o livro, em sua linha de pensamento, promove a construção reflexiva do indivíduo, desenvolvendo, por consequência, página por página, uma melhor compreensão sobre o outro, e que aflora no coletivo. Uma leitura indispensável para o crescimento pessoal e para o desenvolvimento da habilidade da convivência. Com certeza, ao final, descobrirá uma grande verdade. Leia, mas leia até a última página. Boa leitura!


José Salibi Neto


Palestrante e Mentor, autor e cofundador da HSM, a maior
empresa de educação executiva do Brasil









INTRODUÇÃO


Somos seres sociais.


Nascemos para viver no coletivo e, se observarmos ao nosso redor, tudo o que somos e seremos é consequência direta da soma de esforços individuais atuados no coletivo.


Somos pouco quando sozinhos.


Por vezes, até uma resistência pode ser criada alegando intimamente não concordar com isso, mas cada vez mais a ciência – e quem somos – nos traz a convicção de que não nascemos para o isolamento.


No entanto, há o esforço pessoal e da própria sociedade em negar e até de lutar contra o exposto. Na natureza, nossa espécie é a que nasce absolutamente incompleta quanto a habilidades e comportamentos, e dependeremos, em boa parte de nossa existência, da dedicação e presença direta de outro indivíduo na formação de quem nos tornaremos, com nenhuma ou pouca capacidade de tomada de decisão sobre o que é aplicado para que haja nosso desenvolvimento como indivíduos.


Conforme o período de existência do indivíduo vai se somando, habilidades e comportamentos vão surgindo, de forma a construir sua independência. Na idade adulta, espera-se a autonomia total do indivíduo. Nossa cultura reitera que devemos nos tornar autossuficientes e não ter conosco nenhum resquício de dependência natural e assumida. Por mais que toda nossa existência ocorra em meio a grupos sociais, a independência dos membros que a compõem é vista como força. Todavia, nossa vida é finita, e a velhice chega. Insuficiências batem à porta e trazem consigo novamente a dependência da primeira infância, porém, agora temos a compreensão cognitiva e o aprendizado sobre cada uma das experiências vivenciadas e, conscientemente, buscamos as pessoas de volta ao nosso entorno. Se isso não fosse prova suficiente de que somos seres sociais por natureza e que nos tornamos melhores quando atuamos em um ambiente de interdependência, não haveria razões para continuar escrevendo este livro.


Ocorre que toda coletividade é constituída de peças individuais, portanto ignorar a individualidade é erro fatal ao prospectar qualquer vislumbre sobre ações que exigem cooperação. E justamente essa natureza individual, pessoal e particular será a primeira análise deste material.


A natureza de quem somos não nos remete apenas às vivências. Existe algo que antecede esse aprendizado: nossa origem. Carregamos conosco um programa de ação pré-configurado que orienta nossa tomada de decisão quanto à sobrevivência no ambiente. Abordaremos sobre essa origem, sobre este programa de ação executado pela sensacional máquina chamada cérebro.


Ao apontar qual é o principal diferencial do homem frente a qualquer outra espécie de ser vivo, com certeza será nosso cérebro e sua extraordinária capacidade de aprendizado. Ocorre que, como veremos com detalhes no conteúdo do livro, nosso cérebro é uma máquina sensacional que não existe para “garantir a vida”, mas, sim, para “não permitir a morte”. Em outras palavras, nosso cérebro está inicialmente engajado para a sobrevivência, e sobreviver não é o mesmo que viver.


Passaremos brevemente pela história dessa evolução, na qual o indivíduo era insignificante na natureza e absorto por suas necessidades mais básicas, mas passou, em um curto período na história, a dominar tudo, viabilizando a vida do ser humano de forma tão imponente e do modo como a temos hoje. Abordaremos essa programação herdada e o ambiente atual, considerando que pouco alteramos a formatação de nosso programa cerebral. Na prática, alteramos quase tudo, nos adaptamos, construímos o futuro, mas nosso cérebro é basicamente o mesmo que cem mil anos atrás, e seu programa de ação continua determinando nosso movimento. Mas nem tudo continua fazendo sentido.


No segundo momento, abordaremos nossa relação com o outro. Nossa natureza social voltada para o coletivo nos torna seres influenciadores e influenciáveis. Contaminantes e contamináveis, seja pelo ambiente, seja pela interferência de outros indivíduos. Na prática, somos incapazes de nos relacionarmos sem deixar marcas no outro e sem carregar conosco algo deixado por este outro indivíduo. No ambiente, afere-se a mesma verdade: somos incapazes de adentrar em um ambiente e não sermos contaminados pelo mesmo; depor ele. Da mesma forma, ao sairmos, deixamos marcas de que passamos por ali. Falar sobre essa percepção torna-se essencial para a compreensão de uma melhor convivência nos grupos sociais aos quais inevitavelmente pertencemos.


Por fim: o coletivo. Tudo o que temos e o que somos provêm da ação conjunta de indivíduos. Como veremos no conteúdo do livro, é consenso científico que a capacidade de colaborar foi o posicionamento crucial para sairmos de uma espécie insignificante e fraca na natureza e nos tornarmos a espécie dominante, inclusive alterando e criando nosso próprio habitat, artificializando sobre a natureza original.


A soma de esforços individuais na direção de interesses coletivos reconhecidos. Este será o foco de nosso último momento nesta viagem. Abordaremos princípios científicos que regem nossa atuação no coletivo a partir do conhecimento das neurociências. Como este material é dirigido para o desenvolvimento pessoal e profissional, teremos como foco o comportamento individual aplicado à construção da melhor convivência. E tais princípios se aplicam a qualquer grupo social, afinal, sua estrutura-base está em atuar sobre características próprias de nossa espécie e isso se concretiza em qualquer grupo de indivíduos que se unem e, portanto, convivem.


Partiremos da premissa de que o melhor de qualquer conjuntura social é justamente a colaboração dos indivíduos que a compõem por meio da entrega de seu conhecimento e habilidades individuais que, quando bem acessadas, resultam na iniciativa e na criatividade necessárias para o desenvolvimento de todos os envolvidos.


Este livro não pretende servir como doutrinador e tampouco ser profeta de verdades absolutas, ou ainda apresentar conteúdos originais, mas, sim, tem a intenção de ser diferente em sua sistemática e forma de fazer-se compreendido especialmente a quem começa sua jornada de aprendizado sobre comportamento e autoconhecimento.


Um dos maiores erros que conseguimos aplicar sobre si e sobre os outros é nossa capacidade de descrever realidades superficiais, agindo como um rotulador de etiquetas com definições de conteúdo semelhante aos encontrados nos produtos em uma prateleira de supermercado. Este material possui a intenção, justamente, de aprofundar essa reflexão sobre si, sobre o outro e sobre nós. Somos a exata consequência das experiências vividas até o presente momento, dos traumas, dos medos, das alegrias. Do ambiente ao qual estivemos expostos, das conquistas alcançadas e das derrotas sentidas. Isso tudo traz consigo uma carga de munição – muito pesada, por vezes – que foi muito útil para a sobrevivência, e ao próprio modo trouxe cada um de nós até aqui, incluindo você, amigo leitor. Desprezar esse aprendizado é estupidez, afinal, garantiu a manutenção de nossa espécie até aqui. No entanto, esse histórico de experiências é apenas parte de nossa história de vida. Ao ler este conteúdo, eu e você estamos repletos de expectativas, de sentimentos desejosos de vida e de planos a serem atingidos. E é justamente esta consciência que nos torna únicos, no sentido mais amplo de sua definição.


E o outro? O outro é o outro. Fruto também das experiências vividas até ontem, dos traumas, dos medos, das alegrias… Do ambiente ao qual esteve exposto, das conquistas alcançadas e das derrotas sentidas, e não se esqueça: também repleto de expectativas, de sentimentos desejosos e planos para atingir.


Reflexão e equilíbrio são o segredo. Aproveitar-se do que funcionou até aqui, rever os processos antes essenciais e hoje falhos e promover ajustes durante o caminho é o que nos tornará a pessoa que desejamos ser. Passar a vida com um prognóstico predefinido de que pouco temos a fazer em nosso favor é leviandade. Ao contrário, é justamente essa capacidade perceptiva de conscientemente analisarmos quem somos e quem queremos ser que nos torna sensacionais como espécie. Meu desejo: seja sensacional, mas utilize como critério de comparação a si mesmo. Jamais se imponha comparação com o outro; afinal, o outro é o outro. Ambos únicos, mas que convivendo se tornam melhores, suprem necessidades e conquistam sua marca no tempo e no espaço.


Boa leitura.
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DE ONDE VIEMOS E QUEM NOS TORNAMOS


Um dia na vida de nossos avós


A manhecia o dia. A relva úmida ainda da madrugada sinalizava aos animais que era o momento ideal para iniciar a jornada de desbravamento e sobrevivência.


Há aproximadamente 150 mil anos, no oeste da savana africana, nossos avós – refiro-me a ancestrais – viviam em cavernas e acordavam com olhares cautelosos na direção dos primeiros raios de sol e tudo o mais que aquele início de dia trazia consigo. Com diligência, observavam atentos as sombras produzidas pela iluminação do dia, o ruído das gotas de água caindo sobre a parede pedregosa, o movimento do despertar de seus familiares e grupo, o murmulho das folhas das árvores ao vento, o estalo de galhos quebrando no chão, o grunhido de toda espécie de animal, o cantar das aves. Nada passava despercebido.


Ainda enquanto tomavam para si as primeiras impressões do dia, já recebiam o alerta instintivo de que seu objetivo diário os aguardava para ser atingido sem demora: alimentar-se e prover alimentos para os seus. A base da alimentação, mesmo que variada, restringia-se à coleta de frutas e sementes da estação e à caça de pequenos animais obtidos do habitat local – embora ocasionalmente o homem já caçasse animais maiores.


[image: ]


A rotina já desenhada posicionava nosso avô na direção da savana, enquanto nossa avó puxava para o colo seu pequeno filhote. Ao lado da matriarca, um ancião exigia seu apoio para levantar-se do chão.


Já do lado de fora da caverna, nosso avô, acompanhado por outros dois homens do bando, buscava se movimentar de forma silenciosa e astuta. Não havia o bate-papo sobre o que aconteceu no capítulo da novela na noite anterior, nem notícia policial ou política para ser discutida. Saíam para a floresta com a mesma atenção dedicada à observação do ambiente que tinham ao abrir os olhos instantes antes.


A busca por alimento exigia muito de cada indivíduo. Por vezes, intempéries climáticas, como uma seca prolongada ou um inverno muito rigoroso, alteravam drasticamente a linearidade de seu esforço na busca pela sobrevivência física. Alguns estudos sugerem que o homem utilizava entre 9 e 14 horas de esforço diário só para juntar duas mil calorias na natureza para garantir sua sobrevivência até o próximo dia. O ambiente inóspito exigia desses indivíduos atenção plena quanto a essa necessidade: subsistir.


Ao imaginarmos esse ambiente, não fica difícil fazer uma breve lista das adversidades encontradas: os alimentos eram os encontrados na natureza; a disponibilidade de frutas e sementes variava durante o ano, oferecendo alguma abundância ou grande escassez; a natureza selvagem dominava; uma centena de animais perigosos circundava o espaço de forma atenta e voraz, ansiosos também por uma refeição que os satisfizesse; um som estranho provavelmente era prenúncio de um ataque a ser sofrido. Com sorte, o humano caçava um pequeno animal e, ao abatê-lo, o cheiro de sangue se espalhava, chegando ao olfato aguçado de algum predador, e este vorazmente se servia dos dois como um banquete farto.


um som estranho provavelmente era prenúncio de um ataque a ser sofrido.


Cabia ao homem não apenas encontrar alimento, mas garantir que o pudesse consumir sem ser consumido. Um dos membros do grupo de nosso avô, enquanto fugia de um felino que corria na sua direção pisara em um galho pontiagudo e seco cortando gravemente o pé, mas conseguira sair da espreita do predador, restando-lhe a vida e uma dor terrível para suportar. No entanto, mesmo o grupo recolhendo-o para a caverna e sendo cuidado por nossa avó com emplastros de folhas e água fresca, despediram-se em um breve ritual de adeus desse jovem caçador alguns dias depois do ocorrido devido a uma infecção que se generalizou. Um graveto perfurando o pé ou a ousadia de experimentar uma semente desconhecida poderia ser sinal de morte. Um ar sombrio pairava na memória de cada membro do grupo, pois a segurança alimentar e física era a prioridade constante.


Ao visualizarmos a cadeia alimentar da vasta natureza de seres vivos, nossos avós e cada membro de nossa espécie estavam na base de toda essa estrutura, servindo de presa a uma infinidade de espécies consideradas superiores em suas aptidões físicas naturais. Como complemento, cabe aqui informar que muito em breve na história o homem se tornaria um exímio caçador, desenvolveria excelentes ferramentas e utilizaria com habilidade o fogo, dominando animais e afastando perigos, iniciando assim a rápida jornada de elevação de sua posição nessa cruel ordem natural e que o tornaria mestre de todas as outras espécies, até mesmo dominando espaço e ambientes.


Mesmo com poucos detalhes do todo que ocorria em mais um dia na savana africana, essa breve descrição já atinge o propósito de emoldurar a rotina de nossos ancestrais. Como espécie, somos insignificantes na natureza. Não corremos bem, não nadamos bem, não voamos, não temos agilidade em cavar a terra, não somos rápidos subindo em árvores, não vivemos debaixo da água, não temos garras para nos defender, não temos presas para atacar, não temos sensores na língua para percepção aguçada dos movimentos, não temos exímia audição, temos pouco senso de direção, não temos uma couraça resistente para evitar perfurações na pele durante ataques dos predadores. E ainda carregamos uma insuficiência a mais: somos uma espécie com hábitos diurnos, estamos mais ativos durante o dia e extremamente limitados durante a noite. Não bastasse essa inaptidão de visão, durante a noite o ambiente não era menos ameaçador do que o enfrentado na sua rotina de sobrevivência durante o dia. Enquanto centenas de animais estavam no ápice de suas habilidades de caça, o homem tinha por necessidade preparar-se e estar atento para não ser presa fácil na escuridão. Nossos avós não viviam nas cavernas porque lá era macio, agradável e seguro, mas, sim, porque diminuíam sobre si os riscos quanto à sobrevivência. Porém, estavam longe de os eliminar.


Essa opressão constante fez de nossos ancestrais uma espécie extremamente atenta, observadora e “pré-ocupada” – falaremos mais sobre preocupação – com tudo o que acontecia ao seu redor, isso porque antecipar uma situação de ameaça, potencializava as chances de sucesso de sobrevivência. A atenção ao ambiente e a antecipação quanto a situações de perigo promoveram latentes aprendizados no cérebro e foram essenciais para a permanência e perpetuação da espécie, elevando o ser humano na cadeia de subsistência e compensando, com excelência, a falta de habilidades físicas, presentes em muitos de seus predadores naturais.


Claro que a história de nossos antepassados não se resume a essas poucas linhas, mas a intenção da projeção desse vislumbre é nos orientar para o próximo passo: o olhar para a natureza do indivíduo e seu comportamento.
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CÉREBRO


O motor propulsor de nossa existência


Com vocês, Sua Majestade, o Cérebro! Garras potentes, presas longas e afiadas, voos rasantes, barbatanas duplas, força muscular extraordinária, visão noturna, dentre tantas outras habilidades encontradas nos animais na natureza, nenhuma teria trazido o homem a ser quem se tornou.


Nosso diferencial não se apresenta dessa forma. O sensacional do ser humano está em seu cérebro.


Cada ferramenta esculpida em osso na pré-história, cada tentativa de domínio do fogo, cada amarra em um cipó e confecção de corda, cada desbravamento, cada instrumento pontiagudo, cada pintura rupestre, cada som que formaria a linguagem. Cada história contada, cada análise feita, cada recorrência, cada escrita. Ao tentar definir o quão grande é a habilidade de nosso diferencial, o cientista Miguel Nicolelis (1961–), considerado pela revista Foreign Policy, em 2015, como um dos cem pensadores de maior influência no mundo, o faz com sabedoria ao referir-se ao cérebro como “O verdadeiro criador de tudo”.


Para iniciarmos a compreensão sobre essa fantástica máquina gestora de tudo, precisamos voltar para a história de nossos avós. Enquanto eles experienciavam suas vidas, seus cérebros registravam tudo: sensações, percepções, imagens, dados, informações, e, ao mesmo tempo, tais assimilações ocorriam geração após geração, um tipo de formatação cerebral esculpindo-nos e promovendo, a cada minuto no tempo, melhor adaptação e resposta ao ambiente, de forma contínua e cada vez mais promissora e eficiente. De geração em geração, de descoberta em descoberta, de aprendizado em aprendizado, de estratégia em estratégia, nossos ancestrais estavam construindo quem somos. Esse contexto durou milhares de anos e continua ainda hoje em evolução, habilitando o ser humano sob o mesmo modelo de programa de aprendizado: o exercício da ação e reação.


O cérebro, atento às necessidades imediatas de sobrevivência, tratou de desenvolver conexões, registrar dados que julgava importantes e, por meio de mecanismos cada vez mais ágeis, apresentava também tomadas de decisões cada vez mais eficientes tanto em velocidade – tempo – quanto em assertividade – capacidade de gerar melhores soluções.


Para nossos ancestrais, uma decisão rápida e pontual era crucial para a sobrevivência. Ao avistar um tigre dente-de-sabre correndo em sua direção, a decisão só poderia ser uma: a que o salvaria. Com poucas habilidades naturais de defesa, todo o esforço físico de um processo de luta ou fuga, somado à sua baixa eficiência, precisava necessariamente ser compensado de outra forma: a habilidade cognitiva. Não fosse a capacidade de aprendizado, não estaria eu aqui escrevendo, tampouco existiria você, estimado leitor.


Uma decisão rápida e pontual é crucial para a sobrevivência em um ambiente inóspito. A decisão só pode ser uma: a que salva você.
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Porém, nada é consequência de um mero aleatório. O objetivo de cada espécie na natureza é assegurar a própria perpetuação por meio da reprodução e manutenção de sua sobrevivência. Árvores na floresta, gramíneas no jardim, cereais na lavoura, crustáceos no mar, anelídeos sob a terra, aves no céu, animais imponentes na selva africana ou na Floresta Amazônica. Tudo na natureza esforça-se para reproduzir e não perecer, garantindo a continuidade. As espécies que desenvolvem maior habilidade para tal permanecem; as demais, sucumbem. E com o ser humano não foi e não é diferente.


Tudo na natureza esforça-se para reproduzir…


Nosso cérebro majestosamente carrega este princípio como verdade absoluta: garantir a perpetuação da espécie por meio da reprodução e sobrevivência. Apresento aqui algo que utilizaremos em diversos momentos durante a leitura desse material:


Nosso cérebro não é uma máquina para garantir a vida, mas, sim um majestoso equipamento para não permitir a morte.


Tais afirmações não se assemelham quanto às suas definições. Não permitir a morte não é o mesmo que atuar para garantir a vida.


Vida, para nossos antepassados, há centenas de milhares de anos, tinha como aspiração o inspirar e expirar de ar nos pulmões naquele último instante vivido. Mas, com certeza, ao lhe perguntar sobre o que é vida agora, estou certo de que teria como resposta algo totalmente diferente dessa resposta.


A diacronia acusa-se porque nosso cérebro é formatado para a sobrevivência, para estar preparado para toda e qualquer ação de perigo, e ser assertivo quanto a esta ação. A programação, como veremos de modo mais detalhado a partir do estudo da percepção e finalidade das emoções, está intimamente ligada àquilo que precisa ser feito para não permitir a morte. Instintivo, automático e executado com maestria, esse programa está na sua melhor versão de aprimoramento com milhares de updates implementados durante toda a existência da espécie humana.


Seu coração, por exemplo, é um músculo do tipo estriado capaz de realizar contrações fortes, contínuas e rítmicas de forma totalmente automática. E ele está pulsando agora, assim como pulsou em seu peito desde o início de sua existência, sem propriamente que você tenha consciência disso ou esteja habilitando-o a fazê-lo. Mas alguém pode não validar meu exemplo. Faremos, então, um exercício. Buscarei provar que seu cérebro é uma máquina totalmente voltada para não permitir que você morra. Conte até cinco e pare a respiração por dez minutos. Você não conseguirá. Por mais esforço consciente que fizer, seu cérebro irá obrigá-lo a inspirar ar para os pulmões. E você dirá: “mas eu lutei contra isso e não tive sucesso”. Sim, e é exatamente esse o papel do cérebro: garantir que você não pereça. E isso independe de sua vontade consciente.


Na madrugada de 27 de janeiro de 2013, o Rio Grande do Sul vivia sua maior tragédia evitável: o incêndio na Boate Kiss – que vitimou 242 jovens e deixou mais de 600 feridos –, provocado por fogos de artifício utilizados de forma não apropriada. O relatório afirmou que mais de 50 jovens foram encontrados mortos nos banheiros, pois se acredita que perderam o senso de direção da porta de saída – e nosso cérebro não nos permite desistir de sobreviver. No desespero, buscaram outra porta, mesmo que errada. Tão cruel quanto esta passagem é saber que dezenas de jovens, diante da aflição por encontrar a saída e sobreviver, pisoteavam outros jovens que, devido ao mesmo desespero, caíam e eram pisados frente à situação de pânico. Grande parte das vítimas morreu asfixiada pela fumaça.


Como pode um indivíduo pisotear outro? Isso não faz parte da natureza humana. De acordo com o valoroso pesquisador de Cambridge, o Professor Simon Baron-Cohen, em seu livro intitulado The Science of Evil (A ciência do mal, em tradução livre), o ser humano é naturalmente empático e, havendo a empatia, ele é incapaz de cometer atos de crueldade sobre outro indivíduo de sua espécie. Existe, naturalmente, o reconhecimento de valor no outro e, portanto, a incapacidade natural de agredir ou prejudicar seu semelhante. Verdade! Mas não quando a questão é sobreviver. Esse instinto não consciente não era o de agredir, era o cérebro determinando: salve-se, sobreviva e perpetue-se.




“Cresci em meio a tanques de piscicultura. E durante toda minha infância, meu pai me alertava: ‘Filho, se algum dia alguém estiver se afogando, e você não tiver habilidades em natação e não possuir experiência com salvamento, não vá salvar, pois morrerão os dois!’. Pergunto: Você já viu, ouviu ou conheceu uma situação na qual, enquanto uma pessoa afogava-se, outra foi salvá-la, e isso culminou na morte dos dois? Com certeza, já. Ocorre que, para sobreviver na água, o indivíduo precisa manter-se respirando, ou seja, instintivamente, precisa impulsionar-se para cima do nível da água o tempo todo. E aí vale tudo mesmo. Caso outro indivíduo se aproxime sem que tenha experiência com salvamento, haverá grande chance de este ser empurrado para baixo pela vítima como peso ou suporte durante a aproximação, para que o primeiro continue respirando, afogando-o, sem nem mesmo ter tido consciência de que o fazia. É o cérebro cumprindo seu papel de não permitir a morte.„





Por toda a jornada da existência humana, o que nosso cérebro sempre fez e fará é guardar e analisar dados experienciais, adaptando-se ao ambiente e oferecendo uma tomada de decisão cada vez mais rápida e eficiente basicamente estabelecida pelo histórico de memórias. Agilidade e eficiência são o resultado de todo esse aparato de respostas cerebrais que movem nosso comportamento, e boa parte desse contexto de aprendizado são resquícios muito bem demarcados pelas experiências de nossos antepassados que, indelevelmente, estão impressos em nós, sem os quais estaríamos fatalmente fadados ao insucesso como espécie. Esse é o legado de nossos ancestrais, transmitido por genes em um embrulho que carregamos conosco desde nosso nascimento.
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EMOÇÕES


O motor propulsor de nossos comportamentos


Agora, adentramos efetivamente no tema deste material: o estudo e a análise do comportamento humano a partir das emoções. Tudo o que a ciência conhece sobre o cérebro é muito recente, são descobertas obtidas a partir do século XX.


Antes disso, embora muitas vezes certeiro, o conhecimento advinha basicamente de processos e análises empíricas a partir da interação e da observação interpretativa não propriamente validadas cientificamente. No entanto, no último século, e mais pontualmente nas últimas décadas, temos dado saltos enormes na compreensão objetiva sobre a neurofisiologia cerebral, suas funções e habilidades, mas também se faz necessário dizer que estamos muito longe do tempo de afirmar que o cérebro estará totalmente desvendado.


Há a necessidade da cautela já de início, de justificar que este material não tem a intenção de exaurir o tema – nem seria possível –, mas, sim, de conduzir o leitor a uma linha de construção de conhecimento voltada para o comportamento que necessita, em alguns momentos, de pontuar – ainda que superficialmente – o grande tema das neurociências.


Segundo o neurocientista português e pesquisador da Universidade do Sul da Califórnia, Professor António Damásio – um dos cientistas atuais de maior reconhecimento mundial em estudos do cérebro e das emoções humanas –, as emoções são adaptações singulares que integram o mecanismo com o qual os organismos regulam sua sobrevivência orgânica e social, sendo estas um poderoso mecanismo de aprendizagem. Ainda segundo o pesquisador, as emoções constituem elementos que ligam essa regulação de valores de sobrevivência quanto à percepção de eventos e objetos de nossa experiência individual, ou seja, validam ações efetivas de proteção, marcando posicionamento àquilo que remete à segurança e à capacidade de gerar uma tomada de decisão vantajosa, ou seja, eficiente.


emoções são adaptações singulares…


Não é simples definir o que são emoções. Para começo, é difícil contextualizar em um único e curto conceito aquilo que nasce de uma diversidade de manifestações emocionais e de inúmeras teorias divergentes em um vasto campo da pesquisa da psicologia e das neurociências. Além do mais, é impossível isolar as emoções de nossas ideias e sentimentos relacionados à punição ou recompensa, dor ou prazer, desvantagem ou vantagem individual. Mesmo que consigamos um consenso sobre a definição do termo, isso não elimina o conceito cotidiano de emoções em nossa linha comum de pensamento.


Portanto, de maneira menos teórica, mas não menos científica:


Emoções são programas de ação elaborados e executados pelo cérebro que mobilizam todo o organismo para uma finalidade específica: nos proteger.


Na prática, emoções são percepções cerebrais que se associam a reações fisiológicas coordenadas e, em grande parte, automáticas e cruciais para a manutenção da estabilidade interna e externa, vislumbrando a continuidade da existência do indivíduo. São eventos caracterizados pela qualidade ou intensidade da sensação percebida e que levam o indivíduo a agir de determinada maneira.
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